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1. Introdução 

O	povoado	de	Lavra,	freguesia	de	Lavra,	concelho	de	Matosinhos	loca-
liza-se	na	plataforma	litoral,	a	cerca	de	1	Km	para	este	da	actual	linha	
da	costa,	à	cota	de	9	m	a	15	m	de	altitude.	As	coordenadas	geográficas	
deste	 local,	 segundo	 a	 Carta	 Militar	 de	 Portugal,	 n.º	 109,	 na	 escala	
1/25	000	 são:	Latitude	41°	15’	32.90’’	n	e	Longitude	8°	43’	7.54’’	W	
(Figs.	1	e	2).

	O	local	onde	se	implanta	é	uma	pequena	colina	residual	composta	por	
rochas	 metamórfica	 (migmatitos,	 gneisses,	 micaxistos,	 xistos	 luzentes,	
etc.)	que	emergem	no	seio	de	calhaus	rolados	dispersos,	de	praias	ou	de	
terraços	desmantelados	e	de	areias	de	duna,	segundo	a	Carta	geológica	
de	 Portugal,	 folha	 9	 C	 (Porto),	 na	 esc.	 1/50.000	 (Fig.	 3).	Trata-se,	
igualmente,	 de	 uma	 área	 com	 abundância	 de	 recursos	 hídricos	 onde	
corre,	 a	sul,	o	 ribeiro	da	Certagem	que	desagua	directamente	no	mar	
e	a	norte,	o	da	Antela,	afluente	do	primeiro	(Fig.	4).	

Foi	descoberto	em	Maio	de	2004,	aquando	de	sondagens	arqueológicas	
de	 avaliação	 efectuadas	nas	 traseiras	da	 Igreja	paroquial	da	Lavra,	por	
um	dos	autores	deste	texto	(JF),	ao	serviço	da	empresa	“Arqueologia	e	
Património	–	ricardo	Teixeira	e	Vítor	Fonseca,	Arqueologia	Lda.”.	estes	
trabalhos,	a	pedido	do	gabinete	de	Arqueologia	e	História	da	Câmara	
Municipal	de	Matosinhos,	tinham	com	objectivo	determinar	a	natureza	
dos	vestígios	arqueológicos	existentes	nesta	área	potencial	de	construção	
(Fonseca	2004,	Fonseca	&	Fonseca	no	prelo).

De	 uma	 forma	 geral	 as	 sondagens	 revelaram	 uma	 possível	 ocupação	
alti-medieval	sob	a	qual,	de	forma	descontínua,	se	detectaram	diversas	
estruturas	 em	 negativo	 na	 altura	 atribuídas	 ao	 Calcolítico.	 no	 âmbi-
to	da	 exposição	 O Rio da Memória: Arqueologia no Território do Leça,	
promovida	pela	Câmara	Municipal	de	Matosinhos,	um	dos	autores	do	
texto	reviu	estes	materiais	(AMsb)	o	que	permitiu	a	sua	integração	na	
Idade	do	bronze	e	justificou	esta	publicação.


